
O deputado estadual Bobô 
(PC do B) apresentou projeto de 
lei propondo a criação de políti-
cas de prevenção e intervenção 
em casos de comportamentos 
violentos em instituições de en-
sino na Bahia. “A violência em 
ambiente escolar é um problema 
sério e preocupante, com conse-

quências negativas significativas 
para alunos, professores e toda 
a comunidade escolar”, afirmou 
o parlamentar, lamentando que, 
“frequentemente, as escolas e 
autoridades policiais não estão 
prontas para lidar com esta ques-
tão de maneira eficiente e ágil”.

O governador Jerônimo Rodrigues visitou, 
nesta quinta-feira (6), na cidade de Zhengzhou, 
na China, o maior fabricante de ônibus elétricos 
do país asiático e um dos maiores do mundo, a 
Yutong Bus Company. A empresa prepara a insta-
lação de uma montadora no Brasil, e a Bahia sai 
na frente sendo o primeiro Estado a visitar a sede 
da empresa e oferecer o apoio necessário para a 
sediar a fábrica.
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Governador inicia negociação para atrair 
fábrica chinesa de ônibus elétrico para a Bahia

Deputado baiano Bobô propõe 
politicas de prevenção contra 
violência nas escolas baiana

Itabunenses 
expõem dúvidas 

em audiência
sobre empréstimo



Diabetes Mellitus

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)

 * Todos os artigos contidos neste Jornal são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores

Ano XIV - n° 139 - Sul da Bahia - MARÇO de 2022

O DIREITOS é publicado pela DIREITOS EDITORIA E PUBLICIDADE LTDA, 
sob o CNPJ  de  Nº 11.463.667/0001-47 e Inscrição Municipal de Nº 18.506

Endereço: Rua Paraná, nº 66,  Aptº. 1001, 10º Andar - Residencial Jardim Vitória –  Bairro Jardim Vitória,
Itabuna – Bahia – CEP 45.602-748
Fundado: 15 de janeiro de 2009
Diretor-Editor: Vercil Rodrigues (Vercil5@hotmail.com)
Jornalista Responsável: Vercil Rodrigues – DRT-BA. 5801 - filiado a Associação Bahiana de Imprensa (ABI) sob o nº 1942. 
Diagramação e Execução Gráfica: Arnold Coelho
Revisão: Viviane Teixeira Rodrigues.
Deptº. de Marketing e Publicidade/Venda: V.A. Produção/Rodrigues (73) 99134.5375.
Conselho Editorial: Mateus Maurício Santos e Giovani G. de Albuquerque.
Departamento Jurídico: Dr. Vercil Rodrigues – OAB/BA. Nº 36.712
Circulação: Itabuna - Ilhéus e Sul, Extremo e Baixo Sul da Bahia, Salvador, Feira de Santana, Alagoinhas, Vitória
da Conquista, Teixeira de Freitas, Eunapólis, Itamarajú, Bom Jesus da Lapa, Guanambi e Barreiras.
Responsável pela Distribuição em Itabuna/BA.: Angélica S. da Silva (73) 98106.9737.
Responsável pela Distribuição em Ilhéus/BA.: J. R. Distribuidor (73) 3613.5363

Críticas, sugestões e postar artigos: direitos@jornaldireitos.com  |  Vercil5@hotmail.com  
Tiragem: 6.000 exemplares mensais.            -          Edições Anteriores: R$ 5,00

Home Page: http://www.jornaldireitos.com      E-mail: direitos@jornaldireitos.com
Telefones: (73) 99134.5375  |  98852.2006  |  3613.2545

2 www.jornaldireitos.com - E-mail: direitos@jornaldireitos.com

E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.

Ex
p

re
ss

õ
es

 J
u

rí
d

ic
as

www.jornaldireitos.com  -  E-mail: direitos@jornaldireitos.com2 Ano XV - nº 148  -  Sul da Bahia  -  abril de 2023 - R$ 2,00

Desde a Antiguidade, os mé-
dicos chamavam de diabéticos os 
doentes que apresentavam certos 
sintomas incluindo o sabor adoci-
cado da urina. Em 1 889, Von Me-
ring e Minkowski ao removerem 
o pâncreas de um cão, tornou-o 
diabético. 

Em 1 921, Banting e Best con-
seguiram extrair do pâncreas de 
cães uma substância que foi cha-
mada de Insulina. Seis meses após 
o relatório daqueles dois pesqui-
sadores, a insulina passou a ser 
usada pelos médicos no tratamen-
to da D. Mellitus.

Com essas considerações o 
que ocorre no corpo do diabético?

No estômago, os carboidratos 
(açúcares) complexos são meta-
bolizados em açúcares simples 
e passam à corrente sanguinea. 
Como a insulina é um “transpor-
tador” do açúcar (glicose) para o 
interior da célula e, no diabético, 
ela é insuficiente, a glicose fica 
circulando no organismo até ser 
excretada pelos rins. Entretanto, 
uma parte dessa glicose é trans-
formada em corpos cetônicos e 
seu excesso levará o paciente à ce-
toacidose, coma e óbito.

No diabetes juvenil ou tipo l, 
quando os níveis de insulina são 
bem baixos, apresenta-se uma ex-
creção exagerada de urina, sede e 
fome em grau aumentado. Além 
dessa sintomatologia, podem 
ocorrer cãibras nas pernas, can-
saço, emagrecimento acentuado, 
visão embaralhada, irritabilidade, 
desatenção na escola...

No diabetes do adulto ou tipo 
ll, a sintomatologia não é tão apa-
rente e, na maioria das vezes, o 
paciente só descobrirá a patologia 
após um exame de sangue (glice-
mia).

A diabetes, sendo doença de 
perfil genético, incurável, pro-
gressiva, afeta os olhos, princi-
palmente a retina, podendo levar 
à cegueira; os rins, o sistema ner-
voso, a pele, os vasos sanguineos 
e, neste último caso, pode ocorrer 
amputação de membros. Não tra-
tada ou mal tratada se conduzirá 
à grave condição de coma diabé-
tico, instalando-se a cetoacidose, 
devido ao alto teor de corpos ce-
tônicos.

Depois da Segunda Guerra 
Mundial, pesquisadores alemães 
sintetizaram os hipoglicemiantes, 
substâncias químicas que promo-
vem a produção de insulina.

No diabetes juvenil se usará 
Insulina que também será utiliza-
da nos adultos quando os hipo-
glicemiantes não der bons resul-
tados. Os pacientes devem estar 
alerta à queda de níveis da glicose 
no sangue devido à ação de uma 
dose alta de insulina ou hipoglice-
miante. Ao sentir tontura, suar frio 
etc. devem chupar um caramelo. 
A baixa de açúcar é tão perigosa 
quanto a alta. As pessoas des-
maiadas permanecerão deitadas 
até sua remoção para o hospital.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Entronize a cruz de Cristo na sua vida!

A perda de um sonho

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

CRÔNICACRÔNICA
Por Eurípedes Brito Cunha (in memoriam)

Você precisa se dispor a não mais rejeitar a 
salvação e, a partir dessa decisão, fincar a cruz de 
Cristo na sua vida, nos seus afetos, na sua vontade 
rebelde, no seu corpo que procura prazer a qual-
quer custo.

Verdadeiramente, traga sua cruz com você! 
Ela não é simplesmente um sinal. O mais impor-
tante é ela estar fincada em seu interior e você as-
sumir a salvação de Jesus.

Você precisa entronizá-la na sua casa, no seu 
casamento. Mesmo que o seu cônjuge não queira 
saber de nada disso, a cruz de Cristo estará finca-
da em seu lar e o efeito dessa graça chegará ao 
casamento de vocês.

Da mesma forma, se algumas pessoas de 
sua família estão distantes de Deus e se per-
dendo, entronize a cruz de Cristo na vida de-
las, porque chegará o dia em que elas vão se 
render à salvação.

Entronize a cruz de Cristo na sua vida!
Deus o abençoe!

Por seu irmão, 
Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Trecho da pregação de Monsenhor Jonas Abib

Fundador da Comunidade da Canção
Nova. Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Não sei se acontece com outras pessoas, mas 
meus sonhos têm um sabor mais forte do que a 
realidade. Não quero dizer e nem disse, um sa-
bor melhor ou pior, mas sonhos apresentam uma 
firmeza que vai além da realidade. Talvez porque 
eu acredite demais neles, pense demais neles, 
talvez eu sonhe demais, pois sei que sou muito 
mais emoção do que razão. Talvez por isso que 
seja assim a minha visão da vida; eles, os sonhos, 
os desejos, as esperanças estejam sempre comi-
go (claro que não sei quanto às demais pessoas), 
provavelmente até demais. É, deve ser uma boa 
dose de ausência da realidade - loucura? E loucu-
ra tem gradação ou qualificação? Se tiver, padeço 
de uma boa loucura, porque meus sonhos me ani-
mam, me ajudam, trazem confiança na vitória dos 
embates da vida, força e disposição, esquecimen-
to do que não vale a pena guardar. 

Quando digo isso costumo ouvir em respos-
ta, um aparente apoio: sonhe, amigo, sonhar 
não custa nada, continue sonhando..., mas 
sinto sempre um tom de indisfarçado deboche 
no “conselho”. Todavia enganam-se os que as-
sim procedem imaginando que não custa nada 
sonhar. Custa, sim. E às vezes custa bem caro, 
custa uma decepção, uma dor cruel, um ver-
dadeiro sofrimento, esmagamento da alma - o 
sonho pode ingressar ou não na vida real, mas 
a decepção sim. A tristeza, sim, sempre toma 
conta da vida, carrega um maltrato real, um so-
frimento verdadeiro e que às vezes só desapa-
rece com grande dificuldade, demora...ou não 
desaparece nunca.

Eurípedes Brito Cunha (in memoriam)
Advogado. Salvador - Bahia



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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O governador Jerônimo Rodrigues vi-
sitou, nesta quinta-feira (6), na cidade de 
Zhengzhou, na China, o maior fabricante 
de ônibus elétricos do país asiático e um 
dos maiores do mundo, a Yutong Bus 
Company. A empresa prepara a instalação 
de uma montadora no Brasil, e a Bahia sai 
na frente sendo o primeiro Estado a visitar 
a sede da empresa e oferecer o apoio ne-
cessário para a sediar a fábrica. Durante 
reunião com a cúpula da empresa, o go-
vernador apresentou as vantagens com-
petitivas para que os chineses escolham 
a Bahia, como a posição geográfica, que 
facilita acesso ao mercado brasileiro, mão 
de obra qualificada e programa de incen-
tivos tributários.

Ainda na ocasião, Jerônimo visitou o 
centro de desenvolvimento e de testes 
da empresa. “É uma grande indústria, 
pela quantidade produzida e pela tecno-
logia. Eles têm interesse em se instalar, 
para além da China, na América. E aí foi 
quando nós entramos com a possibilida-
de concreta de convidá-los para se insta-
lar na Bahia. Então, hoje, oficializamos o 
pedido, e vamos querer uma visita deles. 
O objetivo é firmar essa parceria, com 
atração de um grande investimento e ge-
ração de empregos para o nosso estado”, 
afirmou.

A Yutung também é uma grande pro-

Governador inicia negociação 
para atrair fábrica chinesa 

de ônibus elétrico para a Bahia

Prefeito Augusto Castro nomeia Junior Brandão para a 
SEMPS e professora Adriana Tumissa para a Educação

GOVERNO DO ESTADOGOVERNO DO ESTADO

EXECUTIVOEXECUTIVO

O prefeito de Itabuna, Augusto Cas-
tro (PSD), nomeou o professor Josué Bran-
dão Júnior para a titularidade da Secretaria 
de Promoção Social e Combate à Pobreza 
(SEMPS) e a professora Adriana dos Santos 
Souza Tumissa para a Secretaria Municipal 
da Educação. O Decreto n° 14.382 foi publi-
cado na edição eletrônica do Diário Oficial 
de quarta-feira, dia 5.

Antes de assumir a SEMPS, o profes-
sor Josué Brandão Júnior foi titular da Se-

cretaria de Governo, do mês de janeiro 
de 2021 a maio de 2022, e da Secretaria 
Municipal da Educação, onde liderou o 
processo de reforma e requalificação de 
90 unidades escolares da Rede Municipal 
de Ensino e a criação Escola Municipal 
João Rodrigues da Silva, no Bairro Pedro 
Jerônimo.

Já a pedagoga Adriana dos Santos Souza 
Tumissa, nova secretária da Secretaria Muni-
cipal de Educação (SEDUC), cuja nomeação 

foi publicada hoje, substitui o secretário Jo-
sué Brandão Júnior.

Com extensa carreira de serviços pres-
tados na área da Educação, ela é professora 
efetiva em Itabuna da Rede Estadual, desde 
2001, e municipal, a partir de 2005. Pós-gra-
duada em Comunicação Social, Literatura 
comparada em Educação Especial e Inclusi-
va, foi gestora do Colégio Sesquicentenário, 
enquanto unidade escolar da Rede Estadual, 
de 2016 a 2020.

dutora de ônibus escolares com modelos 
que se destacam pela resistência, se-
gurança e capacidade de se adaptar às 
realidades locais. Jerônimo apresentou à 
empresa o grande mercado que existe no 
Brasil para este tipo de veículo.

Atração de novos negócios

Também na cidade de Zhengzhou, o 
governador Jerônimo Rodrigues foi rece-
bido pela vice-governadora da província, 
Zhang Min, para quem apresentou pro-
dutos agrícolas e da indústria baiana, ini-
ciando diálogo para que os dois estados 

possam criar uma relação comercial. Ele 
fez o convite para que um grupo de em-
presários locais possa visitar a Bahia, para 
ver de perto o potencial de negócios.

Acompanham o governador na mis-
são internacional os secretários estaduais 
de Desenvolvimento Econômico (SDE), 
Angelo Almeida, e de Ciência, Tecnologia 
e Inovação, André Joazeiro; além do supe-
rintendente de Atração de Investimentos 
e Fomento ao Desenvolvimento, da SDE, 
Paulo Guimarães.

Repórter: 
Daniel Senna/GOVBA
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Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
Direito Imobiliário” e “Dicas de Direito Previdenciário” (Direitos Editora). Itabuna – Bahia + 55 (73) 98852 2006 – 99134 5375 e 3613 2545.

Os interessados em enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar 
para os e-mails: vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com e vercil5@hotmail.com

Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

Fim da prisão especial...

...pero no mucho

Noite

Na última sexta-feira, o STF bateu o martelo e der-
rubou de vez dispositivo do CPP que concedia prisão 
especial para quem tem curso superior.

Mesmo após a decisão do Supremo citada na nota 
acima, alguns grupos ainda poderão manter o benefício 
da prisão especial. É o caso de advogados, juízes, minis-
tros, políticos e promotores, por exemplo. Com efeito, 
há outras normas que preveem tal diferenciação.

A noite chega  
Sinto frio, sinto medo,  
Por que sinto medo?  
Tão linda noite,  
Tão calma noite,  
Tão longa noite.  
 
E no silêncio da noite,  
Na solidão da noite,  
No cintilar da noite,  
Sinto-me assim...  
Na imensidão, na sofreguidão,  
Na escuridão.  
 
Noite, misteriosa companheira,  
Também traiçoeira,  
Trazendo lembranças,  
Que se diziam esquecidas,  
Mais ainda tão aquecidas  
Sofridas...  
A estrela maior a brilhar,  
Solidão a lamentar,  
Questões a levantar,  
Cigarros a fumar,  
Na noite dos mistérios,  
Dos castelos, dos choros, dos luares... 
 
E quando a brisa penetra,  
Pela fresta da janela entreaberta,  
Subtraindo a angústia febril do inocultável desejo,  
Adormeço ....  
Na cálida noite,  
Também dos amantes,  
Dos amores, das dores. 
 
Amiúde encontro-me,  
No refúgio dos insones,  
No recolhimento,  
Na cumplicidade, 
Dos solitários noturnos.

RAPIDINHAS

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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REFLEXÕES
Por Agenilda Palmeira

Por Agenilda Palmeira 

Professora e Membro da Academia 
Grapiúna de Letras/AGRAL 
(In memorian)

Por Lucrécia Rocha 

Bibliotecária e poetisa. Salvador – Bahia.
E-mail: lucreciaroca@gmail.com

RUA CAMPO SANTO, 252 - PONTALZINHO
ITABUNA-BA - TEL.: 73 3612-4532 | 99846-7230

UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Ricardo, começou no último dia 
15 de março e vai até o dia 31 de maio 
o prazo para a entrega das declara-
ções do Programa do Imposto de 
Renda (PGD/2023) e aproveitamos 
a sua pergunta para darmos algumas 
dicas consideradas por especialistas 
essências à declaração de um imó-
vel. 1- O valor do imóvel que deve ser 
considerado para fins do preenchi-
mento da declaração é o valor pelo 
qual o imóvel foi vendido, constante 
no instrumento de compra e venda, 
cessão de direito, permuta, entre 
outros; 2- na compra de um terreno, 
sendo que o adquirente tomou em-
préstimo para a construção, o custo 

de aquisição a ser informado na de-
claração de bens, corresponde ao 
valor da entrada efetivamente pago 
pelo terreno, se for o caso acrescido 
dos pagamentos das parcelas relati-
vas ao financiamento efetuado para 
a construção. O valor de alienação 
será estabelecido por ocasião da 
venda; 3- O valor que deve ser infor-
mado no caso de aquisição de imóvel 
financiado pelo Sistema Financeiro 
de Habitação (SFH) em que o alie-
nante apenas transfere a dívida ao 
adquirente sem receber o valor do 
imóvel. 

Outras dicas: 4- Um imóvel com-
prado por mais de uma pessoa deve 
gerar um registro para cada com-
prador no percentual de participa-
ção de cada um dos sócios; 5- Quem 
possui imóvel no exterior, deve ficar 
atento ainda mais quando for emitir 
a declaração no caso de existência 
de contrato de linha de crédito para 
a aquisição, sendo que a empresa é 
estrangeira, está inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) e o 
valor do contrato foi fixado em dólar. 

O aconselhável é que na Declaração 
de Bens e Direitos da Declaração de 
Ajuste Anual devem ser relacionados, 
pormenorizadamente, os bens que, 
no exterior, constituem o patrimônio 
da pessoa física. Assim, no custo de 
aquisição dos bens adquiridos no ex-
terior, desde de 1º/1/2000, deve ser 
convertido em dólares americanos e, 
em seguida, em reais pela cotação de 
dólar fixada, para a venda, pelo Ban-
co Central do Brasil (BACEN), para o 
dia da transmissão da propriedade; 
6- Na alienação de uma casa e de um 
terreno anexo, o cartório deve infor-
mar a operação de venda de todos 
os registros efetuados na matrícula e 
não da casa ou do terreno, mas sim 
de ambos.

E como última dica, 7- Para os 
efeitos do Imposto de Renda, na hi-
pótese de uma casa, deverá ser in-
formada a área total, ou seja, casa/
construção mais terreno e não ape-
nas a área construída. No campo 
“Discriminação”, o contribuinte deve 
relatar de forma detalhada o terreno 
e todo o gasto com a construção.

Compra de imóveis e informação a Receita Federal

Comprei um 
apartamento e tenho 
dúvidas sobre como 

informar à Receita 
Federal. Como devo 

proceder? 
(Ricardo Vasconcelos)
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Lei criada para punir aqueles ou aquelas 
que, grosseiramente, agridam fisicamente, 
psicologicamente, ou outras maneiras ab-
surdas e cruéis, principalmente, aquelas que 
deixam sequelas que jamais serão esqueci-
das ou recuperadas!

Estou referindo-me aos 
homens, e mulheres tam-
bém, que, aproveitando-se 
da fragilidade e falta de pro-
teção da sociedade, essa 
mulher, ainda uma meni-
na/moça, vem sofrendo as 
agruras do inferno, sem que 
tenham o cuidado de lhe 
oferecer as básicas necessi-
dades para uma sobrevivên-
cia simples, porém, respeitável e digna. Re-
firo-me, carinhosamente e respeitosamente, 
a minha querida cidade de Itabuna!

Não precisa que seja um sociólogo para 
pesquisar e detectar os malefícios que nossa 
cidade tem sofrido, apresentando um qua-
dro triste e vergonhoso, exposto dentro de 
uma moldura de omissões, desprezos e falta 
de solidariedades.

Já que as leis existentes não protegem 
minha querida aniversariante, deixando-a 
entregue aos políticos que somente se in-
teressam em usar seus munícipes para gal-

garem maiores cargos. Maravilhoso seria se 
pudéssemos fazer uso dessa lei protetora 
feminina eficaz, para punir, severamente, es-
sas pessoas que, com as maiores simplicida-
des, usam e abusam da nossa pobre cidade, 
literalmente, destruindo-a em todos os sen-

tidos, inclusive, sexualmente!
Como gostaria de vê-la 

comemorando seu aniversá-
rio, toda garbosa, enfeitada, 
limpa, com saúde, segurança, 
educada e educando, suas re-
cordações do passado vivas e 
intactas para uma lembrança 
futura e, primordialmente, nós 
que a amamos juntamente 
com o povo, levando no rosto 

grandes sorrisos de alegrias e felicidades!
Para você Itabuna, querida menina/

mulher, dou meu forte abraço cheio de ca-
rinho, triste com o seu estado retratando 
uma realidade de grandes desprezos, mas, 
ao mesmo tempo, cheio de esperanças que, 
futuramente, apareça alguém que cuide afe-
tivamente e com a doçura e dedicação que 
você bem merece!

Merecem a lei Maria da Penha!

DIVERTIDAS

1- Accipiens = Pessoa que recebe pagamento; recebedor.
2- Ad Domus = Em casa.
3- Ad Litteram = Literalmente
4- Aliud = Outro
5- Animus Dolandi = Intenção de prejudicar
6- Communi Consensu = De comum acordo
7- De Lere Lata = Da lei criada
8- De vi = De vista
9- Dominus litis = Diz se daquele que tem comando sobre os atos jurídicos
10- Do ut des = Dou se dere
11- Facies = Exterior
12-Ex vi legis = Por efeito da lei
13- Ex Tunc = Que retroage. Desde então
14- Fictio Iuris = Ficção Jurídica
15- Pro soluto = Para o pagamento.
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FRASE

Lima Barreto

“É justo que o que é justo seja seguido e é necessário que o que é mais forte seja 
seguido. A Justiça sem força é impotente, a força sem justiça é tirânica. A justiça 

sem força é contestada, porque há sempre maus, a força sem a justiça é acusada. 
É preciso, portanto pôr em conjunto a justiça e a força, e, por isso, fazer com que o 

que e justo seja forte, e o que é forte seja justo.”

PONTO DE VISTAPONTO DE VISTA
Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e Membro da Academia
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E–mail: antoniodaagral26@hotmail.com

– Chapeuzinho Vermelho, vá até a flores-
ta levar doces para a Vovó que está doente, 
mas cuidado! Lá existe um grande lobo mau. 

E a menina, filha de advogado, responde: 
 

– Mãe, fique sabendo que: Abandono de ido-

sos é crime, por isso traga a Vovó para morar 
conosco; Eu não posso ir para a floresta so-
zinha porque o Estatuto da Criança não per-
mite, ainda mais sabendo que lá tem lobo... 
E tem mais. Se a Vovó está doente, não pode 
comer somente doces.

Uma Chapeuzinho filha de advogado



Certamente o propósito da Lei da Aliena-
ção Parental foi escancarar uma triste realida-
de: como é desmedida a capacidade de odiar. 
A que ponto as pessoas chegam para se vin-
gar de alguém.

Claro que esta faceta do ser humano sem-
pre existiu.

Os chamados crimes passionais - que de 
paixão nada tem - lotam presídios.

Não foi outra motivação que levou à edi-
ção da Lei Maria da Penha e à qualificação do 
crime de morte como feminicídio.

Estes são os mecanismos legais que ten-
tam refrear os crimes de ódio contra as mu-
lheres. 

A incidência assustadora destes delitos 
mostra o verso e reverso de uma mesma 
moeda.

A facilidade com que o amor se transfor-
ma em ódio.

A motivação desta verdadeira carnificina 
é uma só: punir o responsável pelo fim do 
sonho do amor eterno. A frustração da pro-
messa de uma felicidade a qualquer preço. 
Mesmo na doença, na pobreza e na tristeza.

A insuportabilidade da dor leva ao desejo 
de provocar dor no outro. E o desejo de vin-
gança não tem limite.

Este sentimento alcança não só o parcei-
ro. Vai além.

Os próprios filhos são utilizados como ar-
mas. Servem de munição na guerra deflagra-
da por quem se sentiu traído, abandonado.

O desalento do desamor supera todas as 
fronteiras.

Inclusive o chamado amor incondicional 
dos pais pelos filhos. Não importam as seque-
las que estas manobras podem provocar. Quais 
os prejuízos que causam a eles.

O importante é convencê-los de que 
precisam nutrir o mesmo ódio com relação a 
quem não mais os ama.

Mentiras, falsas acusações, manipulações 
transbordam a ponto de gerar nos filhos pro-
funda crise de lealdade. Não sabem quem 
odiar, quem amar. Nem o que é verdade ou 
pura imaginação. O que é certo e o que é erra-
do. Bom ou ruim.

Na tentativa de refrear tais atos é que foi 
editada a lei 12.318/10.

Até o seu nome foi alvo de enormes 

críticas. Tentando desqualificá-la, foram 
atrás da biografia de quem deu o nome a 
este fenômeno.

Mas, independente de tudo, a Lei da Alie-
nação Parental vingou.

De forma didática elenca algumas pos-
turas que evidenciam o uso dos filhos como 
ponta de lança.  Impinge sanções aos autores 
de tais práticas, além de trazer ferramentas 
processuais mais ágeis para flagrar sua ocor-
rência e tentar reduzir danos às vítimas.

Quanto mais sofisticadas as formas de usar 
os filhos como bucha de canhão, mais difícil é 
para a Justiça conseguir identificar tais ações. 
Por isso se tornou indispensável a atuação de 
profissionais da área psicossocial, que preci-
sam intervir precocemente para estancar a 
sangria que leva à morte de vínculos parentais.

Claro que mecanismos de contenção tão 
eficientes e cada vez mais sofisticados, só po-
dem ser rejeitados por quem está sendo inibi-
do de transformar filhos em ferramentas para 
provocar dor.

Daí os recentes movimentos que querem 
a revogação da Lei ou sua mutilação. Nada 
mais do que estratégias para invisibilizar uma 
realidade que ninguém duvida que existe. E é 
cada vez mais assustadoras.

É a eficácia da Lei que passou a assustar.
É o limite imposto ao desejo de vingança 

que vem sendo refreado pela Justiça.
No entanto, sua manutenção é funda-

mental.
Não há outra forma de garantir o cuidado 

especial que a Constituição da Republica con-
fere a crianças e adolescentes, com priorida-
de absoluta.

Entre eles, o direito à convivência familiar.
O fim da conjugal idade enseja o fim da pa-

rentalidade. A separação dos pais não pode le-
var à separação dos filhos com qualquer deles.

E ter dois lares, muitas vezes, é melhor do 
que ter um só.

Afinal, é só isso que filhos querem.  A cer-
teza de que são amados.

E quando este direito não é garantido pe-
los pais, cabe ao Estado o dever de intervir.
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Há muitos relacionamentos que são des-
trutivos. Aquilo que a gente chama amor, ao 
invés de edificar pode destruir. Isso certamen-
te não é amor. Não poucas vezes o amor pode 
estar carregado de obsessões, egoísmos e 
fanatismos doentes. O amor que destrói é 
uma covardia, ciúme doentio, por isso não é 
amor. Diz-se amor, mas é um falseamento do 
amor. Em muitos casos, homens ou mulheres 
vivem acorrentados em relacionamentos des-
trutivos e viciosos. Nisso, ficam dependentes 
dessa relação doentia. Por medo ou por falta 
de iniciativa permanece ali preso à garra da-
quele que o acorrentou. Em busca de amar e 
ser amado, homens e mulheres se aventuram 
numa estrada de mão única que leva à morti-
ficação, pois ao invés de crescerem pela força 
de um sentimento e de um amor sadio, vão 
morrendo aos poucos por dentro, sufocados 
pelo peso de um amor desiquilibrado. 

Muitas mulheres pensam que é possível 
criar um relacionamento saudável com pes-
soas agressivas. Chegam a chamar isso de 
amor, mas se enganam. Muitos homens tam-
bém se submetem a desequilíbrios de mulhe-
res que dizem amá-los, mas que não fazem 
outra coisa senão projetar nisso seus desequi-
líbrios e tendências dominadoras. Em longo 
prazo, muitos percebem que essa relação 
doentia não é possível. Dela não pode vir algo 
bom. Muitos chegam a pensar que o amor que 

sentem pelo outro poderia ser suficiente para 
mudar seu jeito agressivo e dominador. Acre-
ditam que seria possível trazer aquele homem 
ou aquela mulher de volta para a civilidade e 
para a decência. Alguns continuam acreditan-
do no amor, mesmo depois de serem agredi-
dos ou de receberem ofensas verbais. Quem 
ama não machuca nem física nem emocio-
nalmente. Pelo menos intencionalmente não 
machucará. Alguns, por medo, fazem de tudo 
para impedir o fim do relacionamento. Habi-
tuam-se a falta de amor, se acostumam com 
aquela pessoa, mesmo sofrendo com ela. Ex-
trapolam o limite da paciência, confundem es-
perança com desilusão. Amor e agressão não 
combinam. Um anula o outro. Alguém pode 
até chegar a dizer que agride por amor, mas 
isso é uma ilusão. É uma mentira.

Não aceite viver de migalhas de amor. 
Isso não te fará bem. Seu coração e sua vida 
merecem muito mais. Você tem qualidades, 
capacidades, não precisa ficar dependente 
de ninguém. Não permita que alguém exerça 
um poder destrutivo sobre você. Pode ser ma-
rido, esposa, pai, mãe, patrão ou amigo. Ne-
nhum amor que cria dependência, impede a 
autonomia ou é agressivo, é amor verdadeiro. 
Amores destrutivos precisam ser deixados de 
lado. Pessoas destrutivas precisam ficar longe 
de você. Não se deixe morrer, não aceite mi-
galhas de amor, volte à vida. Ela é espetacular.

Alienação parental e 
a capacidade de odiar

Não aceite migalhas de amor

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias

Por  Maria Berenice Dias

Advogada e vice-presidente Nacional do IBDFAM - 
Instituto Brasileiro de Direito de Família.
E-mail: berenice@berenicedias.com.br
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Itabunenses expõem 
dúvidas em audiência

sobre empréstimo
Um número expressivo de cidadãos 

atendeu ao chamado da Câmara para es-
clarecer dúvidas sobre o empréstimo que o 
município pretende contrair. Realizada ter-
ça-feira (4), a audiência foi presidida pelos 
vereadores Luiz Alberto Roza (DC) e Francis-
co Edes (Republicanos), das Comissões de 
Legislação e Finanças.

Os edis e o público levaram questiona-
mentos à secretária de Infraestrutura e Urba-
nismo, Sônia Fontes, e ao gerente do Banco 
do Brasil, Anderson Santos. É junto àquela 
instituição que o município quer buscar até 
R$ 115 milhões, sob aval da União, com juros 
de até 15% e prazo de 120 meses para pagar.

O valor eventualmente pedido, infor-
ma a secretária, será para obras novas em 
Infraestrutura viária, Educação, Saúde, Es-
portes, Lazer e Iluminação Pública. “Um dos 
pontos principais foi o prefeito Augusto Cas-
tro ter conseguido sanear as contas públicas. 
(…) Temos 22 licitações de obras e serviços 
que poderemos realizar de vez. Isso é empre-
go, oportunidade, crescimento imobiliário”, 
explanou a secretária.

Posicionamentos e perguntas

“Por que o Banco do Brasil e não o BN-
DES?”, indagou o vereador Dando Leone 
(PDT); “Em que pé está o andamento do 
empréstimo [de até 30 milhões de dólares] 
autorizado junto ao Fonplata?”, perguntou 
Israel Cardoso (Agir).

Pastor Francisco emendou: “Onde estão 
os projetos para investimentos nos bairros? 
Além de dar o voto sim ou não, queremos sa-
ber onde será gasto cada centavo que entrar 
na prefeitura”. “Tem tempo hábil para con-
cluir essas obras?”, quis saber o relator do 
projeto, Ronaldo Geraldo (PL). “Todos estão 
empenhados aqui, pensando no progresso, 
em melhorar Itabuna”, completou Luiz.

Ricardo Xavier (Cidadania) observou que 
a Casa tem cumprido o papel de se aprofun-
dar no projeto. “Sabemos das dificuldades 
de nossa cidade e queremos que ela volte 
a crescer; não há crescimento sem investi-
mento; estamos tendo uma oportunidade 
única nos últimos anos, que é o município 
ter crédito”, argumentou.

LEGISLATIVOLEGISLATIVO

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.

Presente ao ato, o vice-prefeito Ender-
son Guinho (UB) trouxe indagações sobre 
as prioridades do Executivo no uso dos re-
cursos próprios e disse ter esperança que a 
secretária Sônia Fontes possa realizar o que 
se propõe a fazer.

O público foi representado por vozes 
contrárias e a favor da proposta. O ex-presi-
dente da Emasa, Geraldo Briglia, ponderou: 
“O município vem quebrado há muitos anos; 
todos que assumirem vão ter participação 
no pagamento e na execução; não vai ser 

um gestor só a executar um projeto desse. 
Agora, traz qualidade de vida ao itabunense, 
principalmente na periferia”.

Já o comerciante informal José Olímpio 
provocou: “Está estabelecido algum plano 
de pagamento, para que a população não 
venha sofrer com futuros impostos? Minha 
geração vai ser prejudicada lá na frente, já 
que a gestão enfatiza que pegou a cidade 
no vermelho. Será que não vamos caminhar 
para outro cartão vermelho? Com boas in-
tenções, é lógico”.
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em Seabra

Faça a sua parte
Em 28 de julho de 1910, foi eman-

cipada a nossa cidade, do município de 
Ilhéus, com o registro de Pedra Preta, de-
pois, como Itabuna.

Revendo a história da nossa cidade, 
contada em versos, prosas e romances, 
verificamos que a mesma se originou de 
árabes, e, principalmente de sergipanos 
que saíram das suas terras em busca do 
eldorado, já que a seca no Nordeste, 
naquele momento, fazia flagelos. Por 
aqui, àqueles que chegavam, alguns se 
preocupavam em ser caixeiro-viajante 
enquanto que outros se dedicaram a 
agricultura, no desbravamento de terras 
para o plantio de cacau, e, também, em 
serem “jagunços”.

Como se tratava de zona fronteiriça, 
a exemplo do que ocorre em qualquer 
lugar do mundo, foram travadas muitas 
lutas e muita violência, onde prevalecia a 
Lei do Mais Forte, com invasões de terras 
e muitas mortes em busca do ouro branco 
chamado cacau.    

Mas, ao longo da história da nossa 
cidade, tivemos homens que até hoje de-
vem ser lembrados pelo respeito a este pe-
daço de chão. Homens públicos que com 
suas administrações, marcaram o nosso 
município. Devido ao comprometimento 
administrativo deles, Itabuna passou a ser 
a terceira cidade do Estado, em termos de 
desenvolvimento socioeconômico. Itabu-
na era orgulho dos itabunense.

Na década de 1990, com a crise do 
cacau, gerada pelo advento da vassoura 
de bruxa e por outros fatores, Itabuna pas-
sou a viver um estágio de estagnação. Em 
alguns aspectos, lamentavelmente, até 

retroceder. Essa grave doença, que sur-
preendeu o sul da Bahia, trouxe desânimo 
e empobrecimento socioeconômico em 
nosso meio, e criou uma onda de pessi-
mismo.

Em meio a esse cenário desfavo-
rável, o Centro Administrativo Firmino 
Alves foi ocupado por figuras que não 
tiveram preocupação com o desenvol-
vimento desta terra, frustrando o cida-
dão. E é quem, com o suor, esforço e 
seus impostos, verdadeiramente cons-
trói esta terra.  

Itabuna, que sempre foi descrita por 
todos como cidade bonita e progressista, 
passou a ser uma cidade mal administra-
da, suja, feia, abandonada, verdadeiro 
palco de violência urbana. Recentemente, 
chegou ao primeiro lugar em casos de cri-
mes contra nossos jovens e adolescentes 
em todo o país. Como um verdadeiro pa-
radoxo, enquanto se constrói presídios se 
fecham escolas. Até quando este estado 
de coisa irá continuar?

Este é um ano singular para todos 
nós. Chega mais uma eleição municipal 
e deveremos escolher mais um gestor e 
os nossos vereadores. Itabuna precisa se 
reencontrar no caminho do desenvolvi-
mento político, cultural e social.

E o nosso voto é o maior instrumento 
que temos e poderemos mudar, mais uma 
vez, a história desta terra.

OPINIÃOOPINIÃO
Por Andirelei Nascimento Silva

Por  Andirelei Nascimento Silva

Advogado, especialista em Direito do Trabalho; 
pós-graduado em Processo do Trabalho; 
ex-presidente da Subseção de Itabuna da OAB - 
Ordem dos Advogados do Brasil. 
E-mail: andirleiadvogado@hotmail.com

Qual a Itabuna que queremos?
Semana passada, o artigo versou sobre 

a renovação de nossos pensamentos, pala-
vras e ações. Pois bem, seguindo a mesma 
linha, convido cada leitor a fazer a sua par-
te. Obviamente é bastante cômodo esperar 
mudanças nas outras pessoas, assim como 
elaborar planos para modificar o mundo, no 
entanto, quase sempre nos esquecemos que 
podemos começar as transformações por 
nós mesmos.

  Por estes dias recebi uma mensagem 
muito interessante. Ela trazia a figura de um 
aprendiz inconformado com as barbarida-
des praticadas atualmente (violência, cor-
rupção, fraudes), pedindo conselhos ao seu 
mestre, com o objetivo de encontrar meios 
para melhorar o cenário mundial. O mestre 
não respondeu nada de início, mas com a 
insistência do aprendiz acabou orientando o 
rapaz a cuidar de si mesmo, assim o mundo 
teria um corrupto a menos. Sábio conselho, 
sem dúvida, pois nos preocupamos exage-
radamente com o comportamento alheio, 
esquecendo de observar nossas próprias 
atitudes. 

É comum criticarmos as grandes rouba-
lheiras, enquanto perdoamos nossos peque-
nos furtos e deslizes. Ficamos chocados com 
cenas de violência explícita enquanto abu-
samos do nosso poder familiar, sujeitando o 
cônjuge e os filhos, usando de força física, es-
timulando a sexualidade de inocentes crian-
ças, humilhando e afetando psicologicamen-
te aqueles que deveriam estar sob a nossa 
proteção. Criticamos a devassidão, mas apro-
veitamos as oportunidades que a vida nos traz 
para exercitar nossa sexualidade com o mari-
do ou a mulher do próximo. Ficamos irados ao 
ser logrados numa compra, mas sempre que 
podemos, damos um jeitinho de nos benefi-
ciar quando efetuamos uma venda. Enfim, te-
mos uma condescendência enorme conosco, 

e decerto ajudamos a manter o mundo exata-
mente como está.

Para mudarmos o cenário atual precisa-
mos começar mudando a nós mesmos. Se 
nos permitimos certas coisas outros também 
se sentirão no mesmo direito. A questão é 
que não queremos sair perdendo. Para que 
deixar de aproveitar da ignorância alheia ou 
de sua vulnerabilidade afetiva se outros vão 
continuar usufruindo? Essa deve ser uma 
questão recorrente para quem costuma 
querer levar vantagem sobre o outro. É uma 
pena, mas é a realidade. Vemos o cisco no 
olho do irmão e deixamos de ver a trave no 
nosso (Mt 7, 3). 

Para que haja transformação é necessá-
rio que exista o desejo de abrir mão dos nos-
sos pecados de estimação. Sabe quais são os 
nossos pecados de estimação? Aqueles que 
cometemos seguidamente, pois nos falta o 
verdadeiro propósito de mudança. Sabemos 
que está errado, mas não nos empenhamos 
para resistir à tentação de praticar. Então, 
fazemos um esforço mínimo, e projetamos 
no outro a devassidão, o crime e a violência, 
para podermos continuar a ser quem somos, 
já que erramos numa escala menor. 

Quanta ignorância a nossa! Justificar 
nosso pequeno pecado olhando para quem 
comete grandes pecados. Será que isso faz 
com que sejamos mais santos ou serve ape-
nas para confortar a nossa consciência pesa-
da? O erro deixa de ser erro por ser menor 
ou maior? O foco tem de ser no próprio eu. 
Se quero mudança, preciso começar comigo 
mesmo. Pensando dessa forma, logo tere-
mos novas atitudes e um mundo diferente.

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br
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Prefeituras de Ibicaraí e Itapé fazem parceria 
para recuperar estradas das Iscas e Mirabela

CIDADESCIDADES

Em uma ação inovadora a prefei-
tura de Ibicaraí, através da secreta-
ria municipal de Agricultura e Meio 
Ambiente e o seu secretário Fredson 
Santos, fecharam parceria com a pre-
feitura de Itapé (cidade vizinha, que 
faz divisa com o lado leste da cidade), 
para recuperação de duas importan-
tes estradas vicinais nas regiões rurais 
das Iscas e Mirabela, em um trecho de 
aproximadamente 17 quilômetros.

A recuperação dessas estradas 
teve início na segunda-feira, dia 27, 
depois que o secretário Fredson San-
tos, em conversa com a prefeita Mo-

nalisa Tavares, foi autorizado a procu-
rar o prefeito de Itapé, Naeliton Rosa 
Pinto e o secretário de Administração 
Pedro Diostenes Menezes que defini-
ram a parceria, com a patrulha mecâ-
nica de Itapé saindo da Mirabela e as 
máquinas de Ibicaraí saindo da região 
das Iscas.

De acordo com o secretário Fred-
son Santos Ibicaraí colocou a mo-
toniveladora, a retroescavadeira e a 
caçamba PAC. Itapé colocou a moto-
niveladora e uma caçamba e um em-
presário da vizinha cidade que colo-
cou uma caçamba, e os trabalhos vão 

durar cerca de duas semanas. “A Mi-
rabela tem cerca de 6 quilômetros e a 
estrada das Iscas com cerca de 11 qui-
lômetros. Nosso maior problema tem 
sido a proximidade das cercas com as 
estradas, o que dificulta muito fazer 
as valetas nas laterais das estradas. É 
importante dizer que estamos colo-
cando cascalho por todo o percurso 
e que fizemos uma parceria com al-
guns fazendeiros que ajudaram”, dis-
se Fredson.

Texto e fotos: 
Ascom Prefeitura de Ibicaraí

DICA AOS 
ADVOGADOS INICIANTES

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” 
de Benedito Calheiros Bomfim

16º Dica 
É dever de todo advogado recém-admitido à OAB 
conhecer o papel institucional do profissional do 
direito, o Estatuto da Advocacia e o Código de Éti-
ca da profissão, saber os atos que pode praticar e 
os que lhe são vedados, conhecer os direitos que 
lhe são assegurados e os deveres que lhe incum-
bem.

17º Dica 
Não busques, jovem advogado, o êxito fácil, rápi-
do, porque o nome e a reputação do profissional, 
produtos que são da maturação, se constroem 
passo a passo, paulatinamente, laboriosamente, 
ao longo do tempo.

18º Dica 
Não pode, nem deve, o profissional do direito com-
prometer-se com o êxito da questão. Cumpre-lhe 
dizer, isto sim, se for o caso, que o pleito tem bons 
fundamentos fáticos e jurídicos para ser vitorioso 
e que, por isso, aceita patrociná-lo e se empenha-
rá para obter sucesso. Mas o sucesso não depende 
dele, e sim dos tribunais, que não raro interpretam 
o mesmo texto de lei ou julgam a mesma hipótese 
de forma diferente, e cujos julgadores, eles pró-
prios, nem sempre estão de acordo, entre si, com 
a decisão proferida pela Corte.

Eventos& Eventos& 
AcontecimentosAcontecimentos

Por Angélica Rodrigues

GAC de Itabuna recebe o 
presidente da Câmara de 
Vereadores Erasmo Ávila

Na última quinta-feira, 30/3, no auditó-
rio do Palace Hotel, o Grupo de Ação Comu-
nitária (GAC), instituição que congrega mais 
de duas dezenas de instituições de Itabuna, a 
exemplo do Rotary, Lions, Academias de Le-
tras (Agral) e Letras Jurídicas (Aljusba), CDL, 
lojas maçônicas, dentre outras, sob a coor-
denação do vice-presidente Washington 
Farias Cerqueira, recebeu em sua tradicional 
reunião, o vereador Erasmo Ávila, presidente 
da Câmara de Vereadores do município.

O presidente da Câmara de Itabuna Eras-
mo Ávila, declarou ter aceito o desafio iniciado 
pelas lojas Maçônicas da cidade e posterior-
mente, pelo GAC, de lutar pela revitalização 
do Tiro de Guerra. Na oportunidade, o verea-

dor fez um breve relato das dificuldades do 
município em cumprir com as demandas das 
comunidades, tendo frisado que parte dos 
problemas de hoje, são oriundos de várias ou-
tras gestões e que agora tornaram-se de difícil 
resolução. Fez referência também da verba 
solicitada pelo município, via empréstimo fe-
deral, e que seria uma verba com destino cer-
to, não podendo ser desviada para situações 
que surgem no momento. 

Vários participantes agradeceram ao 
presidente da Câmara Legislativa o seu em-
penho em resolver o problema do Tiro de 
Guerra (TG 06/007).  

Washington Cerqueira solicitou ao ve-
reador que intercedesse junto ao prefeito 

Augusto Castro para que participe de uma 
reunião do Grupo de Ação Comunitária, 
onde serão elencados outros problemas da 
cidade. E como representante do GAC se 
disponibilizou a acompanhar a reforma do 
TG 06/007, assim como as demais ações em 
prol da cidade. 

Carlos Leahy, presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojista de Itabuna (CDL), decla-
rou está feliz com a participação de todos os 

presentes, por ser uma ação voluntária e de 
pessoas que gostam da cidade. E convocou 
o presidente do Legislativo Itabunense a par-
ticipar de outras reuniões. O que foi pronta-
mente aceito pelo edil.

Ao final Washington Cerqueira agrade-
ceu a presença de todos e em especial de 
Erasmo Ávila e da imprensa, representada 
pelos jornalistas Paulo Lima e Vercil Rodri-
gues ( jornais e sites Direitos e O Compasso).

E-mail: angelicarodrigues21@hotmail.com
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Turma da Caminhada promove mais uma ação com 
plantio de 30 árvores na Serra do Córrego Grande

A Turma da Caminhada promoveu na 
manhã de domingo, dia 02 de abril, mais 
uma Caminhada Ecológica com destino à 
Serra do Córrego Grande, na fazenda de 
Ana Gama. A ação contou com a presen-
ça de 40 participantes de Ibicaraí, Floresta 
Azul, Itabuna e duas integrantes de Estocol-
mo (Suécia), que estão de férias em Ibicaraí 
e aceitaram o desafio de subir a Montanha 
Mágica para plantar árvores.

A saída aconteceu às 6h20 na entrada 
da cidade com destino ao topo da Serra e 
por mais de três horas os aventureiros ca-
minharam por longas e “intermináveis” la-
deiras, trechos de roça de cacau (em Herlon 
e Dantas), visita à fazenda do saudoso Sr. 
Vital e a visitação da represa do SAAE, pró-
xima a fazenda Tupã. 

Na sequência a turma passou pela fa-
zenda de Abel de Furtuoso, rumo à fazenda 
de Ana Gama, onde foram recebidos pela 
anfitriã, que fez um delicioso café da manhã 
para os cansados e famintos aventureiros. 
Depois de alimentados e reidratados a tur-
ma se deslocou para a área escolhida - com 
um ponto de nascente - onde foram plan-
tadas as 30 mudas doadas pela Secretaria 
Municipal de Agricultura e Meio Ambiente 
de Ibicaraí.

A ação contou com o apoio da Secre-
taria Municipal de Agricultura e Meio Am-
biente, que doou as 30 mudas e ajudou na 

logística da caminhada, colocando duas 
motos para dar apoio a ação; a Secretaria de 
Saúde, que colocou uma ambulância com 
motorista e enfermeira dando o suporte até 
o topo da serra, o SAAE, que doou 50 garra-
fas de água para os participantes e colocou 
um Saveiro a disposição como apoio, e a fil-
magem do repórter fotográfico da Record, 
Binho Vídeo.

O secretário de Agricultura Fred Santos 
disse que as mudas plantadas são fruto de 
doação de sementes de algumas empresas 
que precisam de licença, como forma de 
compensação ambiental.

PARTICIPANTES DA CAMINHADA
De Ibicaraí: Arnold Coelho, Fred Santos 

(Secretário de Agricultura), Fábio Valentim 
(Diretor de Meio Ambiente), Adelino Júnior 
(Diretor do SAAE) e sua esposa Dahiana 
Maíra e o filho Luis Fellipe, Lucas, Willian 
Abreu, Cláudio, Raul, Kawê, Nayara, Betâ-
nia e Valdoilson, Fabiane e Tito Mota, Anne 
Karoline, Kamila, Mariele, Cláudia, Nayara, 
Nínive, Gustavo, Ingridy, Fernando, Fabia-
ne, Tito (SAAE), Maíra, Lila, Binho Vídeo, 
Ilmar Vieira (motorista da ambulância) e 
Givanilda Pereira (Nenezinha), técnica de 
Enfermagem. De Floresta Azul: Nadson, 
Willian, Anthony e Joaquim. De Itabuna: 
Matheus. Estocolmo (Suécia): Emily e sua 
mãe Charlotte.

JUDICIÁRIASJUDICIÁRIAS

ECOLOGIAECOLOGIA

Potencialidade x Reprovabilidade
A informação de que o ex-ministro da 

Justiça, Anderson Torres, supostamente 
monitorou – após o primeiro turno das 
eleições presidenciais – as cidades onde 
o presidente Lula obteve votações ex-
pressivas, de modo a criar embaraço aos 

eleitores no segundo turno, caso confir-
mada, tem potencial destrutivo. Se ficar 
provado isso, trata-se de uma conduta 
de proporções inimagináveis, pois seu 
autor tinha potencial de destruir a de-
mocracia.
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Deputado baiano Bobô 
propõe politicas de 

prevenção contra violência 
nas escolas baiana

Magistratura desprestigiada

O deputado estadual Bobô (PC do B) 
apresentou projeto de lei propondo a cria-
ção de políticas de prevenção e intervenção 
em casos de comportamentos violentos em 
instituições de ensino na Bahia. “A violência 
em ambiente escolar é um problema sério 
e preocupante, com consequências negati-
vas significativas para alunos, professores e 
toda a comunidade escolar”, afirmou o parla-
mentar, lamentando que, “frequentemente, 
as escolas e autoridades policiais não estão 
prontas para lidar com esta questão de ma-
neira eficiente e ágil”.

“É imprescindível que as escolas tenham 
procedimentos claros e efetivos para lidar 
com situações de risco, contando com o 
apoio das autoridades policiais para realizar 
investigações e adotar medidas necessá-
rias”, define o parlamentar.

O projeto prevê também suporte psico-
lógico e assistência social aos alunos e suas 
famílias para lidar com situações de violência 

e prevenir a recorrência desses comporta-
mentos. “Com acompanhamento adequa-
do, é possível identificar e tratar problemas 
emocionais e psicológicos que podem estar 
associados à violência, reduzindo o risco de 
ocorrência de eventos adversos”, defende.

Bobô considera que uma das formas de 
promover essa prevenção é a aproximação 
entre as escolas e os órgãos de segurança 
pública. “Através dessa aproximação é pos-
sível estreitar a relação entre as instituições 
e criar um ambiente de colaboração mútua 
para garantir a segurança da comunidade 
escolar”, explica.

As palestras ministradas por psicólogos, 
assistentes sociais e profissionais de segu-
rança pública, previstas no projeto proto-
colado na Secretaria Geral da Mesa podem, 
acredita Bobô, “ser um importante instru-
mento para promover essa aproximação, e 
para conscientizar os estudantes sobre a im-
portância da convivência pacífica na escola”.

PROJETOS  E  LEISPROJETOS  E  LEIS

JUDICIÁRIASJUDICIÁRIAS

Ora, quase uma década sem reajus-
tes, metas e cobranças cada vez maiores, 
falta de reposição dos quadros de juízes 
e servidores, péssimas condições de tra-
balho (internet parece que ainda é disca-
da nas varas), perda salarial para outras 
categorias, massacres rotineiros da mí-
dia, da advocacia e da opinião pública 
(por conta de poucos que se desviaram 
dos bons ofícios), absenteísmo cada vez 
maior, inclusive por conta de problemas 
psicológicos, sem que se veja uma real 

preocupação/atuação sobre isso, pelos 
órgãos de cúpula, e ainda perguntam o 
motivo do desinteresse?

 Vejam quantos magistrados se inscre-
veram para o último concurso da AGU e 
tirem suas conclusões. A maioria dos ma-
gistrados brasileiros é composta por pro-
fissionais honrados e extremamente com-
petentes e diligentes em seus trabalhos. 
Mas se for feita uma pesquisa séria com 
eles, a conclusão provável é que a maioria 
se sente desprestigiada e desmotivada.




